
Exm. Senhor
Presidente da Assembleia da RepUblica
Comissão da Defesa Nacional
Assemblela da Republica
LISBOA,

Assunto: Entrega do caderno
relvindicativo dos Antigos
Combatentes - 20/I 112023.

ExcelentIssimo senhor Presidente.

Conforme prometido, juntamos o caderno reivindicativo dos Antigos
Combatentes, que tern por base as conclusOes dos Trabaihos do Congresso
Nacional de Antigos Combatentes, realizado a 30/10/021

Os Antigos Combatentes reclamam o pagamento da divida de gratidão que
a Pátria tern para corn eles, pelo que exigern respeito e gratidão.

Apresentarnos os flOSSOS cumprimentos

Lisboa, 29/11/2023

o MOVIMENTO PRO-DIGNIDADE.

Jeremias Henriques Representante do Exército
Artur Craveiro Lopes Representante do Exército
Antonio Silva Representante cia Força Aérea
Joaquim Coelho Representante da Força Aérea
Mario Manso Representante da Marinha
José Maria Monteiro Representante da Marinha
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Conclusöes dos trabaihos do CONGRESSO NACIONAL DE ANTIGOS

COMBA TENTES (CKN.A. C.), realizado a 30 de Outubro de 2021

A) - NOTA INTRODUTORIA.

Quem são os elementos da Comissão Organizadora do C.N.A.C?

A Cornissão Organizadora, era constitulda por seis elernentos, sendo dois do Exército,
(Jerernias Henriques + Artur Craveiro Lopes), dois da Força Aérea, (Joaquim Coelho +

AntOnio Silva) e dois da Marinha, (Mario Manso + José Maria Monteiro).

Todos os elementos da Comissão Organizadora fazem parte, desde sempre, de
Associacöes de Antigos Combatentes e são conhecidos, quer pelo seu contributo individual,
quer pelo seu contributo coletivo, em pro! do Estatuto do Antigo Combatente, que veio a ser
aprovado e publicado a 20/08/2020. Assirn todos os elementos da Comissão Organizadora
da CNAC contribuIrarn para dignificacão do Estatuto do Antigo Combatente. Depois de
inOmeras rnanifestacOes de rua, contactos corn a major pafle dos partidos polIticos, corn
assento parlamentar, corn entidades governamentais, greve de fome do nosso carnarada
Fernando Rosa, concentracoes nacionais rnensais frente a Assemblela da RepUb!ica, os
elementos que constituIam o Movirnento Pro-Dignidade a favor do Estatuo do Antigo
Combatente, no rnês de Novembro de 2020, reuniram e decidiram, rea!izar o CNAC no dia
24 de Juiho de 2021, o qual foi adiado para o dia 30/10/2021.

Os seis elementos da Cornissão Organizadora forarn eleitos nurna concentracao naciona! de
Antigos Combatentes a quern delegararn para diigenciarjunto da Assernb!eia da RepOblica
e do Governo no sentido de ser reconhecida a dignidade de combatente a todos os Antigos
Combatentes, facto que viria a ser reconhecido corn a aprovacao da !ei 4 6/2020, de 20/08.

Antes de rnais importa fazer notar que o CNAC, realizou-se a 30/10/2021 e as conclusöes
dos traba!hos so vão ser entregues aos senhores Deputados, ao Governo, a todas as
Associacoes e aos Antigos Combatentes apos a nova constituicão da Assemblela da
RepOblica e da tornada de posse do novo governo, ocorrido a 30/03/2022, liderado pelo
Partido Socialista, resultante das eleicOes de 30 de Janeiro de 2022.

Os Antigos Cornbatentes, ou qualquer cidadão cornum, podern interrogar-se quais Os
motivos para tao !onga demora entre a realizacao do Congresso e a entrega das
conc!usOes? Obviamente que o motivo está diretamente ligado corn o churnbo do orcamento
do Estado para 2022, efetuado no passado dia 27/10/202 1, corn os votos contra de toda a
dire ita, do Partido Cornunista Português e do Bloco de Esquerda, o que originou a
dissolucao do Par!amento.

Ora, encontrando-se o Parlamento disso!vido e ten do urn governo de gestão, em funcaes
governativas, não faria sentido entregar as conclusOes dos trabaihos, quer aos senhores
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deputados, quer ao governo demitido. Quando em Novembro de 2020, fol decidido realizar o
CNAC, em Juiho do ano seguinto, a situaçao pandOmica do COVID-19 encontrava-se, de
certo modo controlada e tudo indicava que no mOs de Juiho de 2021, nao haveria quaisquer
restricOes, a sua realizacao

Acontece que tal previsão foi totalmente errada, pois no rnês de Juiho de 2021 ocorreu urn
dos picos rnais graves da infecao, obrigando a Comissão Organizadora, depois de ter
conhecimento das novas restricoes publicadas pelo Conseiho de Ministros e da consulta
efetuada a Direcao Geral de SaUde, a adiar os trabaihos para data a designar.

Nunca a Cornissâo Organizadora pensou ver-se envolvida numa situacao tao preocupante e
tao complexa, porquanto as inscriçOes dos congressistas estavam foitas, os convites
enviados, o auditório contratado, os alrnoços para os congressistas encomendados, os
pedidos de vistos para os camaradas que vinharn da GuinO-Bissau entregues, mas para
aquele dia (24/07/202 1), nao existiam condiçoes rnInirnas de segurança de saüde püblica,
pelo que tivemos que tornar a decisão do adiarnento.

No final do mês de Agosto de 2021, a Comissão Organizadora reunlu e decidiu reagendar
para o dia 30/10/2021, a realizacao do C.N.A.C., o qual fol realizado de acordo corn as
norrnas sanitárias e como previsto.

Mas diz o provo: Não ha duas sern três? Nos dias 29/10 e no dia 30/10/2021, abatcu-se
sobre a região de Lisboa urn enorrne temporal, impedindo que, aproximadarnente 170
congressistas, assistissern ao CNAC.

Assim das 400 inscricOes inicials, apenas cornparecerarn 230 congressistas, corn idelas que
foram discutidas, corn crIticas que foram analisadas e ponderadas, corn projetos de luta
futura que foram aceites e registados pela Comissão Organizadora.

U

0
0
0
0
0
0
C)
0

Corn o devido respeito por outro entendirnento, o congresso foi urn autêntico sucesso.
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Sobre a Comissão de Honra.

Tomada a decisão de realizar o Congresso Nacional de Antigos Comb atentes, entendia a
Cornissão Organizadora que fosse escoihida uma Comissão de Honra, constitulda por
insignes e brllhantes miitares, que pelo seu passado, corno Antigos Combatentes,
simbolizassem a forca, a coragem e a raca de urn povo, consubstanciada nos três rarnos
das Forcas Armadas.

Pretendia, tarnbOrn, a Comissão Organizadora, que nessa Comissão de Honra, estivesse urn
elemento do Governo e urna mu/her que sirnbolizasse as rnulheres portuguesas, as
namoradas, as rnadrinhas de guerra e as Enfermeiras-paraquedistas que na altura, atuaram
nos três teatros de guerra.

Para o efeito, a Comissão de Honra, era constituIda pe/as seguintes persona/idades:

-, Sua Excelência a Sra Secretária de Estado dos Recursos Humanos e Antigos Combatentes, Dra.
Catarina Sarmento e Castro (*);

Sua Excelência, o Senhor General Antonio Ramaiho Eanes (*;

Sua Excelência, o SenhorAlmirante Fernando Melo Gomes;
+ Sua Excelência, o Senhor General José Manuel Taveira Martins;
+ Sua Excelência, a Senhora alferes, Enfermeira-paraquedista Rosa Serra.

(*)
— Atempadamente, sua Excelência o senhor General AntOnio Ramalho Eanes, informou que nâo iria estar presente

no Congresso, mas apoiava incondicionalmente o programa proposto.

(**)
— A senhora Secretária de Estado dos Recursos Humanos e dos Antigos Combatentes, através do seu chefe de

Gabinete, informou, dois dias antes, que por motivos de agenda, não iria estar presente no Congresso.

Sobre os Convidados de Honra.

Sempre fol vontade da Cornissão Organizadora de convidar diversas personalidades dos
mais variados quadrantes da sociedade portuguesa, como convidados de honra, para
estarern presentes no Congresso Naciona/ de Antigos Cornbatentes, rnas cedo se
apercebeu que tal vontade se tornara incompatIvel, corn o espaco do palco do auditório, pelo
que entendeu enderecar o con vite as seguintes persona/idades:

- Bispo das Forças Armadas e Seguranca, ReverendIssimo D. Rul Manuel Sousa Valério;
+ ExcelentIssimo Juiz conseiheiro, jubilado do Supremo Tribunal de Justica, o Sr. Prof Dr. Pires

Machado;
-) Vossa alteza o senhor D. Duarte Plo de Bragança.

Foi enviado urn convite, corno convidado de honra, ao senhor Cornandante Suprerno das
Forcas Armadas que nunca respondeu se Ia ou nao estar presente no Congresso Nacional
de Antigos Combatentes.
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Também foi enviado urn convite, como convidado de honra, ao senhor presidente da Liga
dos Combatentes, que inicialmente aceitou, mas depois a Direcao Central da Liga, velo
declinar o aludido convite.
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Sobre a presidéncia do onqresso Nacional de Antiqos Combatentes.

0

Inicialmente foi endereçado urn con vite ao senhor Bispo ernOrito das Forças Armadas, D.
Januário Torgal Ferreira, que aceitou, para orientar e presidir ao Congresso Nacional de
Antigos Combatentes.

Porém, por motivos de ordem vária, acabou por delegar essa funcao num dos elementos da n
Comissäo Organizadora, a seguir indicado.

4 Os trabaihos foram presididos e orientados pelo membro da Comissão Organizadora, José
Maria Monteiro, tendo como assessores, sua Excelência o senhor General Cristôvão Avelar de
Sousa, o Senhor Capitao-de-mar-e-guerra José Cardoso Moniz e o senhor enfermeiro Pedro u
Taveira. o

Destarte, os trabaihos foram presididos e orientados pelo Antigo Combate, José Maria
Monteiro, urn dos mais jovens cornbatentes, dos exércitos portugueses, desde a fundaçâo
da nacionalidade ate a presente data, uma vez que se alistou voluntariamente na Marinha
corn 16 anos e corn 17 anos ofereceu-se como voluntário para a antiga ProvIncia da GuinO,
para defender a Pétria, onde perrnaneceu 4 anos.

Aproveitando esta oportunidade, o senhor presidente do Congresso Nacional de Antigos
Combatentes, quer agradecer a todos os congressistas que usaram da palavra e pela forma
cIvica corn que a usararn e pelas criticas construtivas que fizeram, e de louvar tal
cornportarnento.
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B) - INICIO DOS TRABALHOS. 0

Apresentacáo, análise e discussäo da proposta unitária, pela

Assembleia geral do Congresso.
C)
(.)

De acordo corn o programa geral do CNA.C., o início dos trabaihos estava previsto para as
09h15m, conforrne programa anexo (Doc. 1) e terminar as 13h00.

Acontece que devido ao enorme temporal que se abateu sobre o Pals, concretamente sobre
a regiao de LisboalCascais, nos dias 29/10 e 30/10/202 1, as portas do auditório Marista, em
Carcavelos, abriram 37 minutos mais tarde, devido a quantidade de agua existente no seu
interior. C

So depois do senhor funcionário escoar toda a água que havia na parte mais baixa do
auditOrio, é que se deu inIclo aos trabalhos. (3

Refira-se que fol muito desconfortante para todos os Antigos Combatentes provocado pelo
enorme temporal que na altura se abateu sobre Cascais, mas nem isso consegulu afastar os
Antigos Combatentes daquele evento.

Gostarlarnos, antes de mais, nao 56 salientar o interesse e vontade de todos os Antigos
Combatentes, que cornpareceram e participaram na Assemblela Geral do Congresso, mas
também, de todos os convidados, quer da Comissão de Honra, quer dos Convidados de
Honra, que logo apos terem recebido o convite, anulram de imediato 80 evento.

Assim, a abertura dos trabalhos foi feita pelo seu presidente, na pessoa do antigo
Combatente, José Maria Monteiro, dando a conhecer as regras sobre as intetvencöes dos
congressistas e do objeto do Congresso.

Voltamos novamente a salientar que o principal objetivo do Congresso Nacional de Antigos C)
Combatentes era criticar a lel 4 6/2020, de 20/08, tendo em vista melhorar o Estatuto do c
Antigo Combatente. C)

No inicio o senhor presidente fez uma pequena resenha dos beneflcios consagrados no
Estatuto do Antigo Combatente, no que diz respeito ao alargarnento dos beneficios as
viUvas/os ou cônjuges sobrevivos, urn apoio especial na saüde, como a isencao total das
taxas moderadoras, transportes, um aumento do complemento especial de pensão, de 7%,
para quem recebe pensöes rnuito baixas.

A Iei 46/2020, de 20/08, preve a possibilidade utilizacao gratuita de transportes e livre
acesso na entrada a museus e monumentos nacionais.
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Fol referido, pelo senhor presidente do Congresso, que o Estatuto responde a uma antiga
reivindicacao dos deficientes das Forcas Armadas, afastando-os do DL 503/99, que os
equiparava ao regime dos acidentes em servico e das doencas profissionais.

Pelo senhor presidente do Congresso Nacional de Antigos Combatentes, foram dadas
diversas informacoes, uma vez que a Iei também prevê a criacao de urn cartão especial para
os Antigos Combatentes, viüvos/viüvas, muitos dos quais là receberam, a quern é conferida
a designaçao de “TITULAR DE RECONHECIEMNTO DA NA cAO”, o qua! velo valorizar a
dignidade de combatente.

Fo ainda, criada a insIgnia nacional do Antigo Combatente, sImbolo identitário da situacao
de Antigo Combatente das forças armadas portuguesas, sem esquecer o apoio aos Antigos
Combatentes em situacao de sem-abrigo.

Nessa Iei os Antigos Combatentes, aquando do seu falecimento, é atribuIdo o direito a ser
velados corn a bandeira nacional e ainda está previsto o auxIlio do Estado no repatriamento
dos corpos dos antigos Combatentes falecidos em teatros de guerra, sepultados em terras
africanas.

ABERTURA DO CONGRESSO.

Seguidamente, o senhor presidente do Congresso, apresentou as boas vindas e
agradecimentos a todos os congressistas, que se transcrevem:

Boas-vindas e agradecimentos

PS — Queremos agradecer a presenca da delegacao do Partido Socialista, na pessoa do
senhor deputado MANUEL DOS SANTOS AFONSO, que desde sempre primou e
acarinhou a luta dos Antigos Combatentes, mormente na criaçào e publicaçào do
Estatuto do Antigo Combatente:

PSD — De igual forma queremos agradecer a presença da delegação do Partido Social
Democrata, na pessoa da senhora deputada ANA MIGUEL DOS SANTOS, que
informou nao poder estar presente, em virtude da atual situacao politica nacional,
teve de se deslocar ao seu cIrculo eleitoral, Aveiro, a fim de participar em diversas
reuniOes urgentes.

CDS — Também queremos agradecer a presença da delegacao do CDS, na pessoa do
senhor Deputado PEDRO MOTA SOARES, que se tem empenhado na luta pela
dignidade e pelo respeito, por todos os Antigos Combatentes,

PAN — Finalmente e de igual forma queremos agradecer a presença da delegaçao do PAN
na pessoa da senhora deputada INES SOUSA REAL pese embora de constituicao
recente, vem manifestando muito carinho pela causa dos Antigos Combatentes:

Uma palavra de
Agradecimento a Mesa da Comissão de Honra



Seca Est°. Começamos par agradecer a Senhora Secretária de Estado dos RH e Antigos
Combatentes, que por motivos de agenda, nao pode estar presente, pois,
desde o primeiro convite entregue imediatamente anuiu a este projecto e
tern vindo a manifestar total apoio a causa dos Antigos Combatentes,
nomeadamente no que diz respeito ao meihoramento do EAC.

Gen. R. E. Também não estando presente, queremos agradecer o contributo que sua
Excelência o senhor General Ramaiho Eanes tern manifestado desde a
primeiro momento, após ter sido convidado, destacando toda a
solidariedade para corn os ANTIGOS COMBATENTES.

QUE A PATRIA 0 CONTEMPLE

Almirante — Cumprimentando-o, querernos agradecer a presença de sua Excelência a
senhor Almirante Fernando Melo Gomes, que desde o primeiro minuto
manifestou total disponibilidade para participar neste evento patriótico

QUE A PATRIA 0 CONTEMPLE

Gen. TM. Cumprimentando-o, queremos agradecer a presenca de sua Excelência o senhor
General Taveira Martins, que desde a primeiro minuto manifestou total
disponibilidade para participar neste evento patriOtico

QUE A PATRIA 0 CONTEMPLE

Finairnente
Aif. Rosa Serra — em name das enfermeiras paraquedistas e das Mães portuguesas,

queremos agradecer a presenca da senhora Alferes, enfermeira
paraquedista, também ela Antiga Combatente, tendo atuado nos três
teatros de guerra, ANGOLA+GUINE+MOCAMBIQUE, e que desde 0

primeiro momenta manifestou anuência a este Congresso.
QUE A PATRIA A CONTEMPLE

C
Uma palavra para a mesa dos CONVIDADOS DE H0NRA (1

BISPO. Cumprimentando-o, queremos agradecer a presenca do Sr Bispo das Forças
Armadas e Seguranca, ReverendIssimo D. Rui Manuel de Sousa Valério,
pessoa muito atenta aos aspetos militares, nunca tendo esquecido a
causa dos A.C., tal como o seu sucessor D. Januário Torgal Ferreira, a
quem envio urn abraco de combatente.

QUE DEUS VOS ABENçOE---

Juiz. Cumprimentando-o, queremos agradecer a presença de sua Excelência o senhor Juiz
conselheiro jubilado, do Supremo Tribunal de Justica, Sr Prof. Dr. Pires
Machado, que nao tendo sido Antigo Combatente, esteve para ser
mobilizado, mas escapou a mobilizacao para Angola, a qual tern dedicado
muito estudo e muito carinho aos Antigos Cornbatentes.

QUE A PATRIA 0 CONTEMPLE

Congresso Nacional de Antigos Combatentes, 30/10/2021
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D Duarte. Cumprimentando-o, queremos agradecer a presenca de Vossa Alteza Real, Dam
Duarte Pio de Bragança, distinto combatente em Moçambique e que
sempre primou pela causa dos ANTIGOS COMBATENTES

QUE A PATRIA 0 CONTEMPLE

Associaçäes.
A todas as Associaçöes de Antigos Combatentes, Antigos Combatentes, seus farniliares e

convidados aqui presentes, queremos agradecer a vossa presenca do
fundo do coração, sem esquecer todos os nossos irmãos Antigos
Combatentes africanos de Angola, da Guiné (aqui presentes) e de
Moçambique para quem enviamos uma palavra de esperança e urn
abraço fraterno.

1. Hoje, dia 30/10/2021, ficará para a história, como urn dos dias mais marcantes da luta
pela dignidade, pelo respeito e pelo designio nacional a favor dos Antigos
Combatentes.

2 Nós, Antigos Combatentes, somos a história viva do século passado.

3. Nós, Antigos Combatentes, somos a grandeza de uma Pátria que deu Mundo e
esperanca a novos palses e a novos mundos, em que a nossa geração mais terá
contribuldo para essa grandeza como Nação, como Pais e como sociedade
multicultural e multiétnica.

4 Nós, Antigos Combatentes, somos credores de uma longa divida de gratidão que a
Pátria tern para corn todos os Antigos Combatentes, ou seja para corn os seus herOis,
divida que foi parcialmente reconhecida pela A.R., o ano passado, corn a publicacao e
aprovacao da lei 46/2020, de 20/08. Ora, este e a momento de dar voz aos Antigos
Combatentes para dizer que conspiraram contra a grandeza da nossa Pátria, todos os
deputados e todos os Governos desde o 25 de Abril, ate Fevereiro de 2002, altura em
que foi aprovada a lei 9/2002 de 17/02, embrião do atual Estatuto do Antigo
Corn batente.

5. Nós, Antigos Combatentes somos e fornos abandonados e humilhados por essa
mesma Pátria, durante 47 anos e que ainda hoje teima em não reconhecer a dor, a
sacrificlo, a coragem, a lealdade, a abnegaçâo, e o sangue derramado de uma
geraçao que ao longo de 13 anos de Guerra, assegurou a soberania portuguesa em
vários continentes, feito histOrico de que não ha rnemória em nenhum pais do Mundo.

nâo me you alongar rnais, mas,,,,
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Antes de terminar a minha intervenção gostaria de enviar uma mensagem, não so aos
deputados deste proeminente Pals, como também ao futuro governo da Naçao que
vier a ser constituido e que é a seguinte:

a) “EM JANEIRO DE 1961, UM IMPORTANTE PRESIDENTE DE UM GRANDE
PAlS, NA SUA TOMADA DE POSSE, DISSE: --- Não perguntes ao teu Pals o
que ele pode fazer por ti; pergunta sim, o que tu podes fazer pelo teu Pals

b) Nessa altura, 1961, todos nOs Antigos Combatentes, perguntámos ao nosso
Pals o que e que nOs jovens podiamos fazer pela nossa Pátria, oferecendo-nos
voluntariamente para a guerra, corn 16 anos, como e o meu caso pessoal.

c) Decorridos 61 anos, vimos hoje aqui, não perguntar ao nosso Pals, o que é
que nOs Antigos Combatentes, podemos fazer pela nossa Pátria, mas sim
exigir o pagamento de uma divida de gratidao que a Pátria tern para corn os
seus heróis, sern esquecer os nossos irmãos africanos de Angola, da Guiné e
Moçambique.

Tenho dito”

xx

Seguidamente, o senhor presidente do Congresso pedlu, ao camarada Joaquim Coelho,
elemento da Comissão Organizadora, que fizesse a apresentacao da PROPOSTA
UNITARIA (Doc. 2), pedindo ainda que explicasse os contornos em que assentou a referida
proposta, nomeadamente a ailnea a) que propoe a atribuiçao de uma pensão de guerra, a
todos os Antigos Combatentes, no valor equivalente ao que cada Antigo Combatente,
doente gasta em media, mensalmente, em medicamentes.

o camarada Joaquim Coelho, explicou de forma exImia todos os pressupostos em que
assentava a PROPOSTA UNITARIA, dando origem a um profundo debate, entre a
Assemblela e a mesa da presidência. Nesse profundo debate, salientamos o
descontentamento dos Antigos Combatentes, no que diz respeito aos apoios financeiros do
Estado aos combatentes mais necessitados. Uma grande percentagem de Antigos
Combatentes declararam que o nosso Estatuto era uma mao chela de nada, concluindo que
os Antigos Combatentes mereciam mais respeito e mais apoios.

De notar que a Proposta Unitária apresentada ao Congresso Nacional, é o produto final dos
contributos de muitas Associacoes, de vários Antigos Combatentes e da Assembleia do
Congresso Nacional de Antigos Combatentes. Teve ainda o contributo de 1.500 freguesias
do Node, para a determinacao do valor da pensão de guerra constante da ailnea a) da
proposta correspondente ao valor que cada Antigo Combatente, gasta em módia, por mês,
em medicamentos, ou seja: €60,00/mês.

a
a
C
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Após urn pequeno inteivalo de 10 minutos a Assembleia retomou Os trabaihos, prosseguindo
o debate sobre os pressupostos em que a PROPOSTA UNITARIA assentava, tendo usado
da palavra, a senhora presidente da UAC, que formulou o seu contributo da seguinte forma:

C]
C]

C
C

U

(1

PROPOSTA UAC-Associação - Congresso CNAC

Considerando que as carências econórnicas dos Antigos Combatentes são evidentes e privam os
atmgidos de poderem ter urn resto de vida corn alguma dignidade;
Considerando que os princIpios de atribuicão de cornplementos ou suplementos de pensão aos Antigos
Combatentes são exciusivamente para rcparacão dos efeitos nefastos da prcstacão de servico militar
em condiçôes excecionais de dificuldade ou perigo;
Propôe-se o seguinte:
1 — Depois de atestarmos junto de instituicOes que apoiarn Antigos Combatentes doentes e carenciados,
concluImos que a media de gastos corn medicamentos ronda os 70,00€ mensais, parte dos quais não
são comprados por falta de diiheiro disponIvel.
Assim, propöe-se que scjam atribuldos aos Antigos Combatentes de baixos recursos económicos urn
Suplernento rernuneratório de 70,00€ mensais.

2 — Sabendo-se que os Antigos Combatentes residentes fora das zonas de transportes interrnunicipais
não são comtemplados corn transportes gratuitos, propöc-se que sejam concedidos transportes gratuitos
em toda a rede nacional de transportes püblicos.

3 — Em concordância corn os fins para que foram criados, propöe-se isentar de quaisquer impostos os
Complemento Especial de Pensão (CEP), Acréscimo VitalIcio de Pensão (AVP), Suplemento Especial
de Pensão (SEP) e quaisquer outros suplementos que venham a ser atribuIdos aos Antigos
Combatentes.

C

C) - INTERVENCOES E CONTRIBUTOS DOS CONGRESSISTAS

Alteração e meihoramento da proposta unitária

Ci

C
C
C
C
C
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4 — Prioridade e Gratuitidade nos lares püblicos para os Antigos Combatentes e viüvas corn fracos
recursos financeiros.
5 - Prioridade no acesso no hospital rnihtar, hospital Püblico e ClInica Püblica.

Donas 27 Outubro 2021-10-28
Fernanda Pereira

A/guns congressistas pediram explicaçöes sobre alguns pontos desta proposta, que foi
considerada realista e ajustada as pretensöes dos Antigos Combatentes, esciarecimentos
dados pela senhora presidente da Direcao Nanda Pereira.

Seguidamente fol dada a palavra ao camarada Ruben Pereira, a qualjá tinha sido requerida
antes do dia 30/10/202 1, tecendo inümeras crIticas ao Estatuto do Antigo Combatente,
prescrito na Iei 4 6/2020, de 20/08: fazendo questão que a sua critica fosse incluIda nas
conclusOes dos trabaihos do Congresso e que se reproduzem.

Excelêncjas, ExcelentIssima Comissäo Organizadora, Prezados Camaradas Combatentes do
Antigo Ultrarnar Português, Minhas Senhoras e Meus Senhores

Sei que falar da morte é sempre urn tema delicado. No entanto, é urn lugar-comum, a morte
segue-se a vida.
Dito isto, you falar sobre as Honras fünebres, constantes do artigo 19.0 do Estatuto do Antigo
Combatente (EAC), e sobre as peripécias - para nao dizer odisseia - , porque tenho passado corn
este assunto. Infelizmente, tudo em vão, porque continuo sem saber como proceder para ser
velado corn a bandeira nacional.
Corno é sabido, as Horn-as Fünebres estão estatuIdas nos n.°s 1 e 2 do Artigo 19.° do Estatuto do
Antigo Cornbatente (EAC), aprovado pela Lei n.° 46/2020, de 20 de agosto. Acresce que,
segundo a publicacão existente noBoletim Informativo do Antigo Combatente, de 9 de abril de
2021, e também no site do Balcão Unico da Defesa, a Secretária de Estado de Recursos Humanos
e Antigos Combatentes, Catarina Sarmento e Castro, e o Presidente da Associacão Nacional de
MunicIpios Portugueses (ANMP), Manuel Machado, assinaram, no dia 7 de abril de 2021, urn
protocolo para assegurar a disponibilizacão gratuita da bandeira nacional nas cerirnónias
fünebres de Antigos Combatentes.
Ora, por o Estatuto do Antigo Combatente (EAC) ser omisso sobre como proceder para assegurar
a disponibilização gratuita da bandeira nacional nas cerimónias fünebres de Antigos
Combatentes, pus essa pergunta, por e-mail, em 27-04-2021, a Direcão-Geral de Recursos da
Defesa Nacional.
Através de e-mail, corn a mesma data, a Técnica Superior Isabel Goncalves, dessa Direcão
Geral, respondeu-me, dizendo que deveria fazer o pedido, por escrito, na Câmara Municipal onde
resido.
Dado residir em Lisboa, escrevi a Câmara Municipal de Lisboa (CML), em 27-04-2021 e em 17-05-
2021, a perguntar corno deveria proceder no concernente a disponibilizacão gratuita da bandeira
nacional.
Respondeu-me, em 18-05-2021, o Secretário-geral da CML, de que destaco a seguinte citacão:
“Depois de consultada a ANMP a este respeito, uma vez que este municIpio não foi ouvido
relativamente a este assunto que alias desconhecIarnos, pude esclarecer que o sentido do
protocolo assinado, é o de que os municIpios possam disponibilizar gratuitarnente uma bandeira
nacional para a Liga dos Combatentes poder usar nos funerais de antigos Combatentes.
E continua: Corno me foi explicado, o sentido não é disponibilizar uma bandeira a cada famIlia de
antigos Combatentes, mas sim uma bandeira que possa servir para cada uma das respetivas
cerimónias fánebres cu outras em que seja entendido pertinente usa-la, dado que esse
comprornisso teria repetidas irnplicacôes financeiras e esta câmara municipal, que goza de
autonomia finariceira e adrninistrativa, não foi ouvida, nem celebrou nenhurn acordo nesse
sentido”.(Firn de citacão).
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Respondi, em 23-05-2021, rebatendo o afirmado e larnentando o procedimento da CML. Forarn
feitas ainda outras diligências, inclusive através de urna comunicaçäo telefónica entre as nossas
pessoas, que não tiveram qualquer resultado.
Seguidamente, escrevi, em 28-05-2021, a Técnica Superior Isabel Goncalves, dizendo, muito
resumidamente, a seguinte:
A resposta do Secretário-geral da Câmara Municipal de Lisboa, de que já tern conhecimento, não
se enquadra ou coaduna de todo, na resposta de V. Exa., de 27 de abril de 2021, ao meu e-mail,
corn a mesma data.
De facto, infelizmente, a resposta do Secretário-geral da Câmara Municipal de Lisboa veio dar a
entender, por urn lado, que esta rnatéria não terá sido convenientemente solucionada pelas
entidades intervenientes e, por outro, veio mostrar que a Cârnara Municipal de Lisboa (e,
certarnente, outras Câmaras Municipais) desconhece os meandros deste assunto.
Informei ainda que, independentemente de todos os e-mails que já havia enviado,
continuava sem saber qual o procedimento a seguir para poder ser velado corn a bandeira
nacional.
E, em 25-05-2021, recebi da Técnica Superior Isabel Goncalves o seguinte e-mail, que passo a
resumir e a citar:
“Informamos que, de acordo corn o Protocolo estabelecido entre o Ministério da Defesa Nacional
e a Associacão Nacional de MunicIpios Portugueses, compete aos municIpios divulgar o direito
dos Antigos Cornbatentes a serern velados corn a bandeira nacional, disponibilizar, a tItulo
gratuito, a bandeira nacional a famIlia e a prestar aos antigos combatentes ou as viávas e viüvos
e ascendentes e descendentes, os esclarecimentos que forem solicitados sobre a matéria.
Nestes termos, e atenta a informacão que Ihe foi prestada pela CML, deverá V.Ex.a expor esta
situacão a Associação Nacional de MunicIpios Portugueses visto que, este assunto, é da
competência dessa entidade.”(Fim de citacão).
Embora informando a citada Técnica Superior que esta exposicão Ihe competiria, resolvi escrever,
em 31/05/2021, urn e-mail ao Presidente da Associacäo Nacional dos MunicIpios Portugueses,
onde, para além de dar conhecimento de todo o e-mail do Secretário Geral da CML, referi que a
Técnica Superior Isabel Goncalves da Direcão-Geral de Recursos da Defesa Nacional, atenta a
informacão prestada pela CML, me aconselhou a expor a situacäo a Associacão Nacional de
MunicIpios Portugueses.
No seguimento, recebi a resposta, em 21-06-2021, do secretário Geral da ANMP, que passo
a resumir, citando:
“A Associacão Nacional de MunicIpios Portugueses (ANMP) disponibilizou-se para que as
MunicIpios pudessem ajudar no cumprimento, que cabe ao Estado, daquela disposição legal,
celebrando para esse efeito urn Protocolo de Colaboragão corn o Ministério da Defesa Nacional.
Nesta matéria, como em outras, Os MunicIpios são completarnente autónomos da ANMP, não
havendo quaisquer poderes de tutela ou de superintendência desta Associação sobre as Câmaras
Municipais. No entanto, as recomendacöes e sugestôes que a ANMP regularmente dirige as
Câmaras Municipais são na sua generalidade aceites, colaborando as Cãmaras Municipais na
prossecucão dos objetivos que são propostos pela ANMP, no caso a disponibilizacão da bandeira
nacional.
A famIlia de cada antigo combatente ou, então, a delegacão respetiva da Liga dos Combatentes
ou instituicão análoga, deve solicitar a Câmara Municipal, pelos rneios rnais expeditos, a entrega
da bandeira nacional. Cabe, naturalmente, a cada Câmara Municipal decidir se a mesma é
facultada a tItulo definitivo ou se deverá ser devolvida após o ato fünebre.”(Fim de citacão).
Corn o desagrado que se poderá imaginar, enviei em 25/06/2021, a Técnica Superior Isabel
Goncalves urn e-mail, dizendo, muito sucintarnente, o seguinte:
Neste momenta, V. Exa. tern 4 e-rnails para me dar uma resposta. Deste modo, you continuar a
espera ativa de que V. Exa. me responda, no mInirno para me dizer que recebeu os ditos e-mails e
que, após a devida análise e consequente hipótese de solucão encontrada, terei, oportunamente,
uma resposta em conformidade.
Em 25/06/2021, foi-me dada, então, a resposta aos quatro e-mails, interessando apenas para o
assunto em foco a seguinte parte do e-mail recebido, que passo a citar:
“Par LiItimo, informamos que demos conhecimento aos nossos superiores hierárquicos sabre as
respostas dadas pelo Secretário Geral da Câmara Municipal de Lisboa e da Associacão Nacional
dos MunicIpios Portugueses e que o assunto se encontra em análise.
No entanto, enquanto esta situacão está a ser analisada, poderá V.Ex.a solicitar a Bandeira
Nacional, nos termos do n.° 2 do artigo 19.0 (Honras fánebres) do Estatuto do Antigo
Combatente, a Liga dos Combatentes, Nácleo de Lisboa.” (Fim de citacão).
Em 27/06/2021, respondi a este e-mail, onde, na parte relativa ao direito a ser velado corn a
Bandeira Nacional, disse, no essencial, o seguinte:
Ultrapassa a minha compreensão dizer-se que, enquanto a situação estiver a ser analisada, a
solicitacão da Bandeira Nacional poderá ser feita a Liga dos Combatentes, Nücleo de Lisboa,
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sendo invocado para tal, Os termos do n.° 2 do artigo 19.° (Honras fünebres) do Estatuto do
Antigo Combatente e as respostas que me foram dadas pelos Secretários Gerais da Câmara
Municipal de Lisboa e da Associacão Nacional dos MunicIpios Portugueses.
E ultrapassa a minha compreensäo pelos seguintes motivos:
Primeiro - 0 n.° 2 do Artigo 19.° (Honras fünebres) refere: “Cabe ao Estado português a
disponibilizacão gratuita da bandeira nacional a famIlia.”; logo não menciona, nern a Liga dos
Combatentes, nem o seu Nüclco de Lisboa;.
Segundo - Corno já terei dito, a Liga dos Combatentes, instituicão que admiro, considero e
respeito, não existe no Portugal distante, longInquo e profundo;
Terceiro - 0 universo dos Antigos Combatentes não se cinge apenas a minha pessoa, pois ha
milhares e milhares de Antigos Combatentes a residirem no nosso Portugal distante, IongInquo e
profu ndo.
E terminei dizendo: Nesta ordern de ideias, “...“ you aguardar que a análise fique concluIda.
Em abono do essencial do já referido e tendo em atencão que as respostas dos secretários da
CML e da ANMP são do conhecirnento dos superiores hierárquicos da Técnica Superior Isabel
Goncalves da Direcão-Geral de Recursos da Defesa Nacional, não you terminar sem dizer que tive
conhecimento de dois casos que sucederam: Um em Lagos e outro na Amadora, em que
as Câmaras Municipais não sabiam de nada.
Em face do exposto, embora tenha intencão de näo deixar morrer este tema e de continuar,
portanto, a aguardar a resposta ao meu e-mail de 27/06/2021, enviado a Técnica Superior Isabel
Goncalves da Direcão-Geral de Recursos da Defesa Nacional, acho incrIvel que também este
assunto não esteja devidamente tratado pelas entidades competentes e que, ao contrário do
afirmado, também esta medida, contemplada no Estatuto do Antigo Combatente, não esteja
operacionalizada em concreto no que concerne a prestacão de honras fünebres e que, como
consequência, eu e os camaradas combatentes do antigo ultrarnar português continuernos sem
saber como proceder para podermos ser velados corn a bandeira nacional.
Por isso, faco uma sugestão que é também urn apelo:
Peco a todos os camaradas Combatentes do antigo ultramar português que perguntem nas
Câmaras Municipais das suas residências como devem proceder para poderem ser velados corn a
Bandeira Nacional, aquando do seu falecimento.
A terminar, dado ter acabado de demonstrar que, neste mornento, a possibilidade de sermos
velados corn a bandeira nacional está praticarnente reduzida a zero, espero que não venha
a suceder o mesmo que corn a gratuitidade dos transportes püblicos das areas metropolitanas e
comunidades intermunicipais (artigo 17.° do EAC).

Por ültimo, urn poema, corn o tItulo “Esvai-se o ser”, que fiz e disse no cemitério da Vila de Fão,
terra da minha naturalidade, no dia 10 de junho de 2019, que é também o dia da União de
Freguesias de Apülia e Fão prestar Homenagem aos Combatentes na guerra do Ultramar,
honrando a memória dos já falecidos, e do qual dei também conhecimento a Técnica Superior,
Isabel Goncalves da Direcão-Geral de Recursos da Defesa Nacional.

Esvai-se o ser

A saudade traz morada:
Afeto abandonado...

E aflora a Iágrirna e o sufoco.

E retorna a metraiha:
Acordam os sentidos...
0 medo abafa a dor.

E vern a brisa:
Tomba o sol e chora a Iua...

E o silêncio siencia.

Esvai-se o ser.
10 de junho de 2019

In “Poemas quase imperfeitos”
(A publicar urn dia)

Lisboa, 30 de outubro de 2021
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Segulu-se o debate sobre algumas matOrias constantes dos artigos 17, 19, entre outros
artigos, tendo a maloria dos combatentes, que fizeram uso da palavra, criticado e dado a sua
opiniao, que val de encontro aos pontos consignados na PROPOSTA UNITARIA que se
junta como documento n° 2.

Seguidamente fol dada a palavra ao nosso distinto camarada Eng° Joâo Cabeço, antigo
deputado, que já tinha solicitado a Comissão Organizadora, muito antes do dia 30/10/202 1,
para inte,vir na Assemblela do Congresso Nacional de Antigos Combatentes, pois pretendia
dar o seu contributo para meihorar, não so a vida dos Antigos Combatentes, mas tambOm
contribuirpara o meihoramento do Estatuto do Antigo Combatente.

(1
Exmos Senhores
Caros irmãos de guerra
Exrno Senhor Deputado e Meu Grande amigo, MANUEL AFONSO - ilustre Transrnontano.
Meu caro General vila-realense, J.M. Taveira Martins
Exrnas Entidades.
Queria, antes de mais corno Transmontano Cumprirnentar Vexas Exas e trazer-vos C
aquele abraco caloroso de TERRAS pra Ia do Marão. C
Dizia o nosso poeta e escritor Miguel Torga,” que trazia tanto para dizer, que nem sabia C
por onde corneçar” Parafraseando Este nobre cidadão, enterrado no local bern perto do c
Herói de Portugal - Jaime Neves, como complernento, direi aqui aos seguidores de
JAIME NEVES, sendo EU urn deles --- MAMA SUMA, COMBATENTES dos vários
Teatros de guerra.. : -- Angola, Guiné e Mocambique, das terras das áfricas
portuguesas de então. Trago aqui comigo, apenas três pontos Cardeais que de hora
em diante nortearão a nossa postura - DEDICAçAO de COMBATENTE I Veterano de C
Guerra e -TITULAR de Reconhecimento DA NAçAO., a saber : - . LUTAR P1 Melhorar as C
nossas vidas; INTERVIR Na Divisa da Pátria ; AVANçAR. C
Equacionei estas 03 Palavras chaves, pois o Militar é uma pessoa Organizada e se não c
for assirn a Sua Luta ira por água abaixo, certamente. So UNIDOS, Organizados é c
que a nossa LUTA, seguirá por diante. c
Urna saudacao especial, para OS Combatentes Transrnontanos, que por vezes 5O Os

mais esquecidos, como aconteceu corn o Soldado MilhOes - Murca, que teve que ser
Exaltado pelo Governo Inglés, pois estava esqueddo na biblioteca e já cheio de p0.
Depois do esquecirnento, veio a SUA EXALTAAO e hoje, tern o seu lugar Imortal
nurna das rnais belas Pracetas de Murca. Urn Local Digno para urn Bravo HerOi da C
Grande Guerra Mundial. Urn papel a todos os nIveis a recordar pela HistOria Recente. C
Não posso tarnbém , deixar de, aqui e agora, enaltecer SEMPRE A POSTURA SEMPRE C
PRESENTE E AMIGA do meu conterrâneo e Arnigo do Senhor General TAVEIRA C
MARTINS das nossas terras, e que sempre apoiou a LUTA DOS COMBATENTES c
desde que fornos desmobilizados e regressarnos a casa.
O Meu muito Obrigado Senhor General, para quem solicito uma Saudacao Especial, por
rnerecido mérito . Taveira Martins, esteve sempre corn a balizada LUTA dos, mutilados
de Guerra e dos doentes, como tal e Sei que hurnanamente é urna grande pessoa,
que estará AQUI, para continuar connosco e Apoiar a nossa justa Luta, sem tibiezas e
fraternalmente. Nos também estaremos, sernpre corn OS VERTICAlS, corn os VILELAS C
cABEc0S, que he urn pouco por Portugal fora, desde -Ponte de Lima ate Faro. C
Penso que não devemos descansar, enquanto que se não fizer total - JUSTIA SOCIAL
- Linica questão, que de Urn Milhão de Combatentes, apenas agora existirão, corn as c
suas vicissitudes, apenas uns 300 mil, que URGE APOIAR e AVANçAR.

C
C
C

C
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Sei, porque conheco bern a realidade de alguns doentes transmontanos, que o custo
da medicação é exageradissirna e que por vezes a Familia, rouba a alimentacao,
para levar centenas de euros a farrnácia là da Esquina E PORQUE? Por várias
sequelas angariadas, aquando ao Serviço da Pátria., que vão dizimando estes Heróis.
QUE a Própria O.M.S., diz mesmo que a Cada Veterano, que esteve mais de 12
meses consecutivos nos 3 teatros de Guerra, ficará corn urna Longevidade Encurtada
ern cerca de 10 anos. Por isso e por Estirnativas já realizadas, sabernos hoje que este
Servidor outrora da pátria, parte desta vida TERRENA, por alturas dos 75 anos em
media, acabando assim a sua vida.
Tenho em T.os Montes, visitado, muitos casos de rniséria extrerna de casais em que o
Patrono, foi Combatente em Africa. Acompanho por vezes o evoluir da sua rápida
doença e disponibilizo-me sempre para o acompanhar a sua ültima rnorada.
Desde ha muito, que proporciono sempre urn enterro corn muita dignidade e o esquife,
sempre coberto corn a bandeira nacional. E o rnInirno, que P0550 fazer e estarei
sempre disponivel, para, e nos tempos atuais perigosos, acornpanhar o funeral deste
nosso irmão de Guerra, e enaltecendo, sempre que posso as suas qualidades de
BOM PORTUGUES. e born Servidor da naçao Portuguesa. 0 NOSSO AMOR A PATRIA
é ILIMITADO e sempre respeitado, SEMPRE.
Sr. Ministro da Defesa, porque o conheço bern e conheço SEU PAl e SEU TIO, que
esteve Cornigo na C ART 7250 I 72 - Moçambique, espero o Seu atendirnento humano e
viril, para nos dar tudo aquilo a que nos sentimos corn direito queremos viver em Paz
e rnorrer em Paz nos dias em que cá continuamos. Nunca esquecerei o 10 DIA DE
MATO na picada de TETE ao Zóbué (Malavi) e as làgrirnas Sentidas dos
rneus carinhosos Pais no Douro, quando Ihes disse, e me despedi para apanhar 0

COMBOIO do DOURO e avançar para a minha Missão de Soberania. Farà sempre
meu legado, para os Meus filhos e netos e para a mae carinhosa desses. Sornos
daqueles, dantes quebrar que torcer.

Militar urna vez, Militar para sempre corn valor, honra e GlOria de Todos nós que
Estivemos, corn desprezo pela própria vida, ao serviço de PORTUGAL, pois arnamos
sempre o NOSSO TORRAO NATAL.

Disse.
M° Obrigado Sr Presidente do Congresso, por me ter concedido, estes breves segundos
para Meu desabafo. Estarei sempre disponIvel no Norte, para SERVIR sernpre A

CAUSA DO COMBATENTE, MEU IRMAO e chamar a atenção do que for necessário.

Valeu . ALFA BRAVO.TERMINADO. JC.

MOAMBIQUE I TETE corn a C ART 7250/72-74.

Em 30 de Outubro de 2021 - CARCAVELOS.

xx

A intervencao do nosso distinto camarada Eng° Joâo Cabeco originou urn aceso debate
sobre os princIpios fundamentals constantes do Estatuto do Antigo Combatente, mas que
não abrangem as necessidades da totalidade dos combatentes da guerra colonial.
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Ao Iongo da sua inteivençao, foi referido pelo nosso camarada Eng° João Cabeco que a
(mica questão, de urn MlIhão de Antigos Combatentes, apenas agora existirão, corn as
suas vicissitudes, apenas uns 300 ml!, que urge apoiar. Diz que sabe, porque conhece
bern a realidade de a/guns doentes transmontanos, que o custo da medicaçào é
exageradIssima e que por vezes a FamIlia, rouba a alimentação, para levar centenas
de euros a farrnácia Ia da Esquina E porque? Porque, os Antigos Combatentes tern
várias sequelas angariadas, aquando ao Serviço da Pátria., que vao dizimando estes
HerOis. Que a prOpria O.M.S., diz rnesrno que a cada Veterano, que esteve rnais de 12
meses consecutivos nos 3 teatros de Guerra, ficará corn uma Longevidade reduzida,
em cerca de 10 anos. Por isso e por estimativasjá realizadas, sabemos hoje que este
Se,vidor outrora da pátria, pafle desta vida terrena, por alturas dos 75 anos em media,
acabando assim a .sua vida.

Afirmou, ter visitado muitos Antigos Combatentes, em Trás-os-Montes, corn muitos casos de 0
miséria extrema de casais em que o chefe de farnIlia, foi Combatente em Africa. 0

Acompanha por vezes o evoluir da sua rapida doença e disponibiliza-se sempre para
o acompanhar a sua ültirna morada.

Congresso Nacional de Antigos Combatentes, 30/10/2021
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D) - DELIBERA COES
Aprovação e votação da proposta Unitária pela Assemblela

Geral.
(-)

Depois de urn intenso debate dos congressistas ao Iongo de toda a Assemblela do
Congresso Nacional de Antigos Combatentes, fol pedida a palavra pelo camarada Carlos
Silva, a exercer as funçoes de advocacia, que sugerlu uma nova alInea para acrescentar as
seis alIneasjá existentes na PROPOSTA UNITARIA que se transcreve.

0
g) - Que seja dada prioridade aos Antigos Combatentes, na situação

de sem abrigo, no acesso a assistência médica e medicamentosa e
na habitação.

C
Seguidamente foi posto a consideracão cia Assembleia Geral do Congresso Nacional de
Antigos Combatentes que se manifestou favoravelmente a inclusão desta alInea na
PROPOSTA UNITARIA, a qua! passou a ter sete ailneas constantes da proposta final,
apesentada no ponto das ConclusOes, a seguir indicado.

E, do conhecimento püblico, que 11 camaradas, antigos combatentes das Forrnadas
Armadas da guerra colonial, a residirern na Guiné, contataram a Comissão Organizadora,
manifestando interesse em participar no Congresso Nacional de Antigos Combatentes e
fizeram-se representar por intermédlo da Associacao dos Ex-Combatentes Deficientes das
Forcas Armadas Portuguesas na GuinO-Bissau, (ADECOFRAP-GB).

Os 11 elementos foram autorizados pela Cornissão Organizadora, a quem foram rernetidos
os respetivos con vites, para obterem os seus vistos consulares a firn de estarern presentes
no aludido Congresso. Pretendiarn aqueles Antigos Combatentos denunciar a atual
situacao dos Antigos Combatentes a residir na Guinè-Bissau, muitos doles em total estado
de pobreza, pelo facto de terern lutado ao lado das Forcas Armadas portuguesas.

Aquela Associacao (ADECOFRAP-GB), quando da des!ocacao do senhor Presidente da
Repblica a GuinO-Bissau, nos dias 18 e 19/05/2021, apresentou urn caderno reivindicativo
onde apelava ao senhor Presidente para o cumprirnento integral da Lei 7174, do 27/07,
norma conhecida por Acordos do Arge!, solicitando ainda o cumprimento do decreto-lel n°
17/1977 de 07/01, e ainda a integracao dos Antigos Combatentes guineenses no Estatuto
do Antigo Combatento português, consubstanciado na lei 4 6/2020 de 20/08.

Dos contactos iniciais, havidos corn o presidente da Associacao dos Ex-Cornbatentos
Deficientes das Forcas Armadas Portuguesas na Guiné-Bissau, e a Comissão C
Organizadora do Congresso, houve sempre o cuidado do senhor presidente cia C
ADECOFRAP-GB informar a Comissão Organizadora quo aqueles Antigos Combatentes, C
não vinham ao Congresso para apresentar qualquer proposta reivindicativa, corn vista a ser
aprovada em sede da assembleia Geral do Congresso, mas tão-somente, alertar o atual
estado do misOria dos Antigos Combatentes, acabando por apresentar, sern qualquer
carácter reivindicativo, uma carta de recomendacoos ao Governo português, que se
transcrevo na pagina seguinte:

C
C
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C
C
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Repüblica da2GuIné-Bissau
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r ASSOCIAçAO DOS EX - COMBATENrES DEFIC1EN1ES DAS FORAS ARMADAS
POR’rLJGUESA NA GUINEBISSAU (ADECOFARP - GB)

(NIF 910138117)

“CARTA DE REc0MENDAcÔEs”

ExcelentIssimo Senhor Presidente de AC.
ExcelentIssimos Senhores membros da mesa
ExcelentIssimos senhores representantes das organizaçäes dos Ex-Combatentes
Ilustres Congressistas
Caros Con vidados
Minhas senhoras e meus senhores

Aproveito esta tribuna para, em meu nome prOprio dos ex-combatentes a que tenho a
honra de representar e em nome próprio, saudar os organizadores deste congresso e todos
Os participantes.

A minha saudacao e extensiva, para além do presidente de AC, aos representantes das
associacoos de combatentes de Angola, Guiné-Bissau e Moçambique.

Agradecemos o convite que nos fol formulado e quo hoje nos permite participar nesta
importante efeméride que junta representantes de organizaçOes que lutam para afirmacao
dos direitos daqueles que, outrora, deram as suas vidas e sacrificaram toda a sua
juventude para honrar e dignificar o nome e a bandeira de Portugal e não so.

Senhor Presidente, caros congressistas, permitam-me dizer que o congresso que se
rea/iza, além de simbolizar um marco histOrico para o futuro da Associacao do
Combatentes, se,virá de alavanca e fortificará ainda mais as re/açOes existentes entre as
diferentes associaçoes dos ex-combatentes que um dia uniram em torno de um Onico ideal
que e de servir e defender a nacao portuguesa.

Por isso não podia deixar escapar esta soberana oportunidade, sem, no entanto, trazer a
consideraçOes congeneres que participam deste evento, algumas recomendaçOes que
jugamos pertinentes e urgentes o que devem merecer atencao das autoridades
portuguesas.

Assim, permitam-me elencar do forma enunciativa as seguintes:
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(1

a) — Reposicao da nacionalidade aos ex-combatentes que juraram e sei’viram as
Forcas Armadas portuguesas na guerra nas antigas colónias portuguesas;

b) Atribuicao aos ex-combatentes quo serviram as Forcas Armadas portuguosas nas C
ex-colónias de todos os direitos e regalias constantes na lel n° 46/2020, de 20/08,
publicado no Diário da RepUblica n° l62JSérie I de 2020.

Não podia terminar esta minha breve intervençao, sem, no entanto, realçar o excelente
trabaiho feito pelos organizadores deste Congresso e desejar a todos muito sucesso

0 presidente da

Associacáo dos Ex-Combatentes Deficientes das Forças Armadas Portuguesas

na Guiné-Bissau, (ADECOFR.4P-GB) 30/10/2021

xxx

A simplicidade, a humildade e a coragem dos nossos camaradas, que combateram
connosco lado a lado, pela mesma bandeira, constantes da carta de recomendaçOes, tendo
por base duas recomendacoos, foram objeto do uma longa ovacao por parte de todos os
congressistas.

Terminada a leitura da carta de recomendaçOes, o senhor presidente do Congresso
Nacional de Antigos Combatentes, prometeu fazer chegar o conteUda da mesma aos
senhores deputados da Assembleia da Repüblica e ao Governo, para que tirem das duas
recomendaçOes as devidas i/acOes.
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E) - CONCLUSOES. o
Encerramento, conclusöes e prociamaçâo das deiiberaçöes. 0

0

Pretendemos corn este nosso 10 Congresso Nacional de Antigos Combatentes, chamar a
atencao dos poderes Legislativo (Deputados) e executivo (Governo), para a atual situacäo
ern que a maioria dos Antigos Combatentes se encontram, estado que resulta da sua
entrega na defesa da Pátria, tendo como principal e ünico objetivo melhorar o Estatuto do
Antigo Combatente.

C
Sabemos que a nossa sociedade, nomeadamente a atual geraçao, nao quer saber do
passado e muito menos pretende inteirar-se dos problemas que diariamente afligem uma
geracao de cotas, que na década de 1960-70, defendeu a soberania e as fronteiras
nacionais, corn coragem, corn dedicacao e acrisolado amor pátrio, sendo certo que não
podernos olhar o futuro, como dignos portugueses, se nao respeitarmos e glorificarmos a
nossa história. o
Como é do conhecimento pUblico, a intolerância do anterior regime politico em não dar a
independência as suas antigas colOnias, conduziu o Pais para uma guerra fratricida, entre
paIses irmãos, durante 13 anos, pro vocando enormes sequelas, quer nos Antigos
Combatentes continentals, quer nos combatentes africanos em prol da libertação dos seus
povos. C

Decorridos 46 anos, quase de forma envergonhada, velo o Estado português, repor a
dignidade e alguma just/ca a que os Antigos Combatentes tinham dire/to, consubstanc/ada
no Estatuto do Antigo Combatentes, prescrito na Lel 46/2020, de 20/08.

Ora, chegados ate aqu,, sempre se dirá que o Estatuto do Antigo Combatente, não
contempla os mais elementares direitos que os Antigos Combatentes merecem, pelo que se
justifica a realizacao de urn Congresso Nacional de Antigos Combatentes, pois, é no
confronto das idelas, em plena Assembleia Geral do Congresso, por urna classe de
combatentes que foram denunciadas as omissöes e as fraquezas do nosso Estatuto.

C
Foi o que aconteceu no dia 30 de Outubro de 2021. c
Entre as conclusöes deste histOrico Congresso Nacional de Antigos Combatentes,
destacam-se em primeiro lugar, o reconhecimento, pela Pátria, a todos os Antigos
Combatentes, da dignidade de combatente, sob a forma de “TITULAR DE
RECONHECIMENTO DA PATRIA”, consagrado no cartão de Antigo Combatente; Em
segundo lugar, a obrigaçao do Estado, apolar financeiramente todos os Antigos
Combatentes, no valor igual ao que cada Antigo Combatente gasta em medicamentos por
mês; Em terceiro lugar, na necessidade do Estado pôr em funcionamento todas as valências
criadas no âmbito do Estatuto do Ant/go Combatente, nomeadamente as que se relacionam
corn a saUde mental e psicolOgica dos Antigos Combatentes e em quarto lugar, 0 Pátria não
deveria ter urn olhar distante para a situacao dos Antigos combatentes africanos que lutaram
ao lado das Forças Armadas Portuguesas, durante a guerra colonial, fazerido-Ihes a devida
justica.
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Assim no dia 30/10/202 1, depois de uma longa e aprofundada análise critica ao Estatuto, a
Assemblela Geral decidiu não sO aprovar todas as alIneas da aludida Proposta Unitária
apresentada pela Comissão Organizadora, como também deliberou aditar a alInea g), dando
prior/dade aos Antigos Combatentes, sem abrigo, no acesso A assistência médica e
medicamentosa e na habitaçAo, cuja redaçAo final se transcreve:

“PROPOSTA UNITARIA APROVADA EM ASSEMBLEIA GERAL DO CONGRESSO

NACIONAL DE ANTIGOS COMBATENTES”

Considerando que existem diversas fragilidades económicas quo afetam a vida da

rnaioria dos Antigos Combatentes;

Considerando que as carências evidentes são crónicas e privarn os atingidos de

poderem ter urn resto de vida corn alguma dignidade;

Considerando que os princIpios de atribuição de complementos ou suplementos

do pensão aos Antigos Combatentes são exciusivarnente para reparação dos

efeitos nefastos da prestacão de servico militar em condicöes excecionais de

dificuldade ou perigo;

•—. Considerando quo a Redo Nacional de Apoio é restrita e não funciona, deixando

milhares do Combatentes indiciados corn stress pós-traumático sem o necessário

rastreio e tratamento;

____

Considerando que o Estatuto do Antigo Combatente, pouco contribuiu para a

melhoria e qualidade de vida dos Antigos Combatentes

A Comissão Organizadora, corn o contributo de várias Associacôes e de vários

Antigos Combatentes, propôe o seguinte:

a) Atribuiçao de urna pensào de guerra a todos os Antigos Combatentes, no
valor equivalente ao que cada Antigo Combatente gasta em media por més
em medicamentos, no montante de C60,00,

b) Gratuitidade dos transportes publicos em todas as redes nacionais;

c) lsenção de impostos sobre o Suplemento Especial de Pensão (SEP),

Complemento Especial de Pensão (CEP) e Acréscimo Vitalicio do pensão

(AVP);

d) Reestruturação da Rede Nacional de Apoio, corn vista a tratar

condignarnente os indiciados corn stress pós-traumático, devendo o

Ministério da Defesa Nacional articular, a aludida rede, corn os postos de

saüde e corn os Servicos Socias das autarquias;

e) Prioridade no acesso aos hospitais militares e aos hospitais e clinicas

püblicas;

f) Prioridade e gratuitidade nos lares pUblicos para os Antigos Cornbatentes e
viuvas corn fracos recursos financeiros, confirrnados junto da Segurança

Social,



“CARTA DE REc0MENDAcôES”

ExcelentIssimo Senhor Presidente de AC.
ExcelentIssimos Senhores membros da mesa
ExcelentIssimos senhores representantes das organizaçoes dos Ex-Combatentes
Ilustres Congressistas
Caros Con vidados
Minhas senhoras e meus senhores

C

Aproveito esta tribuna para, em meu nome prOprio dos ex-combatentes a que tenho a
honra de representar e em nome prOprio, saudar os organizadores deste congresso e todos
os participantes.

A minha saudacao e extensiva, para a/em do presidente de AC, aos representantes das
associacoes de combatentes de Ango/a, Guiné-Bissau e Moçambique.

Agradecemos o con vite que nos fol formulado e que hoje nos permite participar nesta
importante efeméride que junta representantes de organizaçöes que lutam para afirmação
dos direitos daqueles que, outrora, deram as suas vidas e sacrificaram toda a sua
juventude para honrar e dignificar o nome e a bandeira de Portuga/ e não so.
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g) Que seja dada prioridade aos Antiqos Combatentes na situação de sem o

abrigo, no acesso a assistência médica e medicamentosa e na habitacao.

Carcavelos 30/10/2021 0
0

. 0
De guaI forma a Assembleia geral do Congresso deu muita atenção as pretensöes dos 0
nossos camaradas, Antigos Combatentes guineenses, nao sO porque estamos no mesmo 0
barco, mas tam bern merecem a devida justiça. 0

0
Assim, entendemos incluir nas conclusöes a carta de recomendaçOes apresentada na

Assembleia Geral do Congresso Nacional de Antigos Combatentes, que transcrevemos: (3
(3

.. (1

—‘ 0
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Senhor Presidente, caros congressistas, permitarn-me dizer que o congresso que se
realiza, alérn de simbolizar urn rnarco histOrico para o futuro da Associaçao de
Combatentes, servirá de ala vanca e fortificará ainda rnais as re/açöes existentes entre as
diferentes associacoes dos ex-cornbatentes que urn dia unirarn em torno de urn Unico ideal
que é de servir e defender a nacao portuguesa.

Por isso não podia deixar escapar esta soberana oportunidade, sern, no entanto, trazer a
consideracoes congéneres que participarn deste evento, a/gumas recornendacoes que
jugamos pertinentes e urgentes e que devern rnerecer atencão das autoridades
portuguesas.

Assirn, permitarn-rne elencar de forrna enunciativa as seguintes:

a) — Reposição da nacionalidade aos ex-combatentes que juraram e serviram as
Forças Armadas portuguesas na guerra nas antigas colónias portuguesas;

b) - AtribuIçao aos ex-combatentes que serviram as Forças Armadas portuguesas
nas ex-colônias de todos os direitos e regalias constantes na Iei n° 46/2020, de
20/08, publicado no Diário da RepUblica n° 162/Série I de 2020.

Não podia terminar esta minha breve intervenção, sern, no entanto, realcar o excelente
traba/ho feito pelos organiz adores deste Congresso e desejar a todos muito sucesso

0 presidente da

Associaçao dos Ex-Combatentes Deficienfes das Forças Armadas Portuguesas
na Guiné-Bissau, (ADECOFRAP-GB) 30/10/2021

Encerramento do Congresso, pela Antiga Combatente - Alferes Rosa Serra

Senhores convidados de Honra,
Antigos Combatentes, Senhores militares em geral e todos os presentes, desejo muito Born Dia.
Corneco por manifestar o rneu agradecirnento a organizaco, pelo convite, para estar junto de to ilustres convidados.
Muito obrigada.
0 assunto que you abordar será de forma sucinta, baseado somente naquilo que observei enquanto Enf. P0.
Para nós enfermeiras paraquedistas, no forarn só os feridos que tratarnos e que rnuto nos sensibilizou a suas dores e
desespero.
Situacôes houve, que nos tocaram profundarnente, corno por exemplo, o drama das farnilias nomeadarnente, das rnulheres
que, não indo a guerra de armas na mo, sofriam quase como se fossem.
Pouco se fala do que a guerra trouxe as mulheres em geral e, foi urna larga faixa, que sofreu as agruras dessa bataiha, por
tantos temores e incertezas, vividas nesse percodo escuro da nossa História.
Forarn as rnäes, as esposas, as namoradas, as irmas, as amigas e, todas aquelas que conheciarn alguérn, que foi mobilizado
para o antigo Ultrarnar.
Todas comungavam do mesmo pavor, pelo futuro dos jovens rapazes.
Eu conheci várias, sobretudo esposas de rnilitares, corn quern ainda hoje mantenho contacto.
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Para além destas, outras se cruzaram comigo, deixando a sua marca, na minha memória.

As Mâes, geralmente tao longe dos seus filhos e corn tao pouca inforrnaçâo do que se passava Ia pela Africa, a sua dor, era

ilirnitada. Os seus filhos tinham bern a nocão de que a pessoa que rnais iria sofrer, se algo Ihes acontecesse, seria aquela

Muiher, que teve o papel mais fundamental na sua existência. A Mae.
Dal, esta palavra, ser urna constante nos desabafos e larnentos de dor, dos nossos feridos de guerra.

Lernbro-me bern, de ver várias rnães no aeroporto militar do Figo Maduro, de pescocos esticados e rostos ansiosos, 0
esperarern pelos seus filhos, tentando adivinhar a distância, ern qual daquelas macas, ou qual daqueles coxos ou, daqueles

que de bracos ao peito ou, rnesmo sem eles, desciam as escadas do aviao, apoiados pelo enfermeiro do Exército que os

ajudavam na descida e os amparavam ate as ambulâncias, que os levariam para ao Hospital Militar da Estrela.

Nos seus olhares liarnos a suas interrogacôes .... Qual deles será o rneu filho? Q
Para quem não as observou, nâo irnagina o que as mäes sofrerarn, so em saber que urn pedaco de si foi para uma guerra Q
distante que, elas näo sabiam bern o que era, mas sabiam que iam para urn arnbiente hostil, podendo não mais voltar.

A sua dor, so era ligeiramente apaziguada, quando chegava o tao desejado aerograma, ou aquela carta que trazia uma foto

do jovern militar sorridente, em convivio corn os seus carnaradas, corno Se näo existisse perigo ou sofrirnento algurn. 0
Os filhos, alérn de irnplorarern pela mae, quando feridos, punham em causa a forrna corno Ihe poderia ser dada a notIcia, 0
da sua desventura.
Lembro-rne de urn ferido que evacuei em Cabo Delgado cuja a preocupacão corn a mae era tao visivel e intensa, que me

disponibilizei para ser eu a inforrná-Ia do sucedido, enviando-Ihe urn telegrarna. Curnpri o que prorneti. Mais tarde recebi

urna carta de agradecirnento dessa mae e corno ainda a tenho, sei o seu norne; Maria Berta, referindo-se ao filho corno o 0
Victor, o carimbo era dos correios do Barreiro. fl
Estas situaçöes alargavarn cada vez mais a minha visão do sofrirnento dos rnilitares e das farnIlias, durante a guerra em

Africa.
Ha outro grupo que também näo p0550 deixar de rnencionar; Sao as muiheres dos militares.

As que ficaram tinharn uma vida de inseguranca, de desassossego e saudades permanente. As que acornpanhararn os seus 0
rnaridos, a maioria andava corn o coração nas maos, sem pie que eles saiarn para operacöes rnilitares, sabendo que o Q
perigo espreitava a cada instante. c
Estas mulheres, viviarn nurna inquietacào constante. Nao será difIcil de imaginar o desespero e o “turbilhão” de emocôes

das rnulheres Ia residentes, so em pensar que de repente, lhe poderia ser comunicado que o rnarido que, rnuitas vezes

tinha saldo na véspera para o mato, morreu... ou a preocupacão enorme, ao saber que foi ferido. 0
Fol urna vida de instabilidade permanente. 0
Recordo-rne de uma senhora, que fui buscar, que näo sei o nome nem a idade nem de onda era, nem me lembro Se

apresentava alguma lesao fisica. Acredito que sim, mas o que ficou gravado na minha mente, foi a lesao ernocional que

transmitia pelo seu olhar vago e pela sua postura estática, que nunca mais a esqueci. 0
Naquele dia, logo que aterrei, em Mocirnboa da Praia, alguOrn se aproxima e corn inquietude na sua narrativa, informa que (j
esta, tinha sido atacada pela primeira vez, e seria evacuada urna senhora. 0
Enquanto esta nao chegava ate rnirn, o rnilitar agitado, descreve rapidamente o que tinha acontecido. E explica que, para

espanto de todos, ainda antes do alvor do dia (agosto, de 1973), a bela Mocirnboa da Praia, foi brutalmente acordada, corn

estrondos violentos fazendo tremer todo aquele espaço, ate aI, tao Belo e Sereno. C
Ernbora as nossas tropas reagissern de irnediato, nao conseguiram impedir que urn Senhor furriel, fosse atingido (3
mortalrnente.
Naquele momento era sua esposa que teria de ser evacuada.
Nas minhas memórias ainda perdura a imagem daquela jovern mulher, nurn isolamento profundo, iridiferente a tudo,

corno se mundo que a rodeava, de repente deixasse de existir.
Aquele tipo de guerras, sao assirn ... sem nada que pré, adivinhasse, arrasa-se tudo, sem consideraçao, nem

compadecirnento por ninguém. E o terror que impera.
Várias vezes, depois dos rneus mornentos de introspeçao, apelava an Divino para Suavizar a dor das rnäes, das esposas que

eu nâo conhecia, da noiva ou narnorada que eu nern sabia se existia, rnas sabia das suas preocupaçöes edo desejo de

todas, de os receberern, sâos e salvos.
Mas o sofrirnento das mulheres, nao ficou por aqui; a guerra terrnina e muitas mulheres continuararn e, continuarn ainda

hoje a sofrer no seu dia a dia, sern saberern corno lidar corn o stress pós-traurnático dos seus rnaridos e, a rnaioria, sern

qualquer orientacão ou ajuda....
Ja nao e sem tempo, do Estado Português mudar o se olhar, ... direi, “Sombrio”que manifesta ter, sobre os combatentes da

antiga Guerra de Africa e, passar a dar sinais de algum Respeito e Apolo, pelo martirio que passaram.

Eu corno antiga enfermeira paraquedista, presenciei bern o padecirnento, daqueles militares sobretudo de dois territórios;

GuinO Bissau, e o território de Cabo Delgado, Norte Moçarnbique. Falo destes dois locais dado que, em Angola, onde

tarnbérn fiz uma cornissào, as enfermeiras nunca foram, diretarnente ao local do conflito. Por esta razão nao houve a

proximidade real, ao palco devastador, as provacôes e vivências perturbadoras nurn châo semeado de dor e destruicâo,

que os nossos combatentes vivenciaram.
Em Angola A perspetiva de observacao fol diferente.

1)
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Por tel conhecido bern estas realidades, não é a prirneira vez que defendo o dever de reconhecimento, que o Estado
Português deveria ter, para corn as seus rnilitares, neste caso, refiro-me aos da guerra de Africa, onde muitos jovens
cornbaterarn, sofreram, viveram dias de terror e os mais amargos das suas vidas, ficando muitos deles e, para todo a
sernpre, corn sequelas fisicas, psiquicas e rnorais, pelo irnpacto traurnático, fIsico e ernocional, resultante do que passararn
numa guerra, ao serviço de Portugal, para alérn dos que Ia, perderarn a vida.
Como cornpensacão a Estado durante todo este ternpo, virou-lhe as costas... I quando deveria, cuida-los corn todo a
respeito, sobretudo nas crises de rnaior fragilidade, reconhecer o seu valor, assirn como, honra-los para sernpre.
Os cornbatentes servirarn o seu Pals, ... não erarn politicos... Eles são a forca do garante da Nação. Sernpre se
comprorneterarn a dar a sua vida se necessário fosse, em defesa da Pátria. 0 poder politico é urna coisa as Forcas Arrnadas
ernbora subordinados a polItica, tern capacidades e técnicas que não podem serern ignorada pelos politicos, as
capacidades de uns e de outros podem e devem ter urn tim comum: urn Pals organizado, seguro, equilibrado, justo,
democrdtico, respeitador e defensor dos direitos dos Cidadãos.
Respeitar os politicos eleitos democraticarnente é urn dever de todos nós, respeitar as funcOes das Forcas Arrnadas é o
dever de todos, incluindo dos politicos e, dos cidadãos ern geral, pela sua disciplina, capacidade organizativa, respeito,
entre outros, e dou corno exernplo a entrega de Macau, que so tornou o rumo certo, quando o General Rocha Vieira,
tornou as rédeas da situacào, permitindo que Portugal entregasse corn todo a respeito, esse territOrio, e corn grande
dignidade recolheu a nossa bandeira e encostando-a ao coracão.
O ültirno exernplo, a trabalho do Senhor Vice-Alrnirante que esteve a frente da organizacão das vacinas da pandernia atual.
Quando este assurniu funcOes, nunca mais houve desvios nern aproveitarnento de pessoas não prioritárias, horários sern
nexo, para não falar no estimulo que conseguiu incutir nos profissionais de saüde na rececãO de tanta gente.
São outras capacidades e Se cornplernentarn para bern de todos nOs.
Clara que todos se recordam do 25 de Abril. Nern a tao ternida Pide, consegui detê-Ios e fe-b tao bern que, a populaçâo
aderiu desde a primeira hora e ern forca, a sua acão. Os politicos antirregime, incluindo as que estavarn na clandestinidade,
vieram depois.
Já não era sern tempo, da Assembleia da Repdblica, dar volta ao pensamento, e se libertasse de preconceitos, passando a
dar algurn valor, aos militares que combaterarn na guerra de Africa no sécubo XX, cobocando-os a Par de todos os outros
que serviram ou servem Portugal.
Caros cornbatentes, a palavra agora é para vocês, já ha muito que ficaram arredados, de grupos extrernistas que
levianarnente vos tentararn julgar, creio que rnuito de vós já nem se lernbrarn desse facto.
Quarenta e sete anos volvidos e a Estado Português mas continua a desvalorizar-vos, a ignorar-vos, não rnostrando orguiho
em vOs, que deram o que de rnelhor possuiarn, ern prol do nosso Pais durante a guerra de Africa. So preconceitos e
cornplexos que os politicos teimam em manter.
Mas vocês tern conhecimento que, urn niimero considerável de Enferrneiras Paraquedistas, sabem do vosso penar irnenso
e da relevância que tiverarn ao servico da nossa Pátria Amada, neste caso, na Guerra de Africa, tarnbérn charnada de
Guerra das ex-provincias, guerra do Ultrarnar, ou no que Ihe quiserern chamar e corn a conotacão a gosto de cada urn, e
disso nOs somos testemunhas e sempre vos valorizaremos.
Terrnino assirn o rneu depoirnento. Muito obrigada.
Lernbro apenas que na entrada, estão alguns livros, de Pedro Taveira, que de forrna objetiva, levanta urn pouco do Véu, do
que foi viver e socorrer na guerra, no Alto dos Macondes.
Muito born dia a todos.

Rosa Serra.
(Antiga enferrneira PU.)

30 de outubro 2021

Terminado o discurso de encerramento pela senhora Alferes Rosa Serra, fol dado urn minuto
de silOnclo em homenagem a todos os antigos combatentes tombados em combate e
cantado o hino nacional, como e da praxe.
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CONGRESSO NACIONAL
DE ANTIGOS COMBATENTES
a realizar no dia 30 de outubro de 2021, peLas 09h00,

Local: Auditório Marista em CarcaveLos

PROGRAMA -c) lsencao de Impostos sobre o Suplemento

09.15, lnlcio dostrabaihos — Firn dosTrabaihos: 13h00;
Especiaide Penso (SEP), Complernento Especial
de Pensao (CEP) E Complemento Vitalicio de

09.15,Pequena lntervencäo do Sr. Presidente do CNAC, PensAo (CVP);

dando a conhecer as regras sobre as intervençoes d) Prioridade e Gratuitidade nos lares páblicos para

dos congressistas e do objeto do Congresso. os Antigos Conibatentes e viCivas corn fracos
recursos financeiros;

09.20, Análise, discussão e crItica ao Estatuto e) Prioridade no acesso aos hospitals militares
do Antigo Combatente. e aos hospitals e clInicas pübticas.,

09.40, ApresentaçAo da “PROPOSTA UNITARIAN 11.10, Pequeno intervalo de 10 minutos.

da Comissäo Organizadora, que tern por pontos 11.20, Apresentacao da RECOMENDAçAO”, dirigida

de referenda os seguintes:
ao Governo Portvguês, dos nossos camaradas
Guineenses, representativos da AssociaçAo de

a) Atribuicao de uma pensáo de guerra, a todos Ex- Combatentes, Deficientes das Forcas Armadas

A
Portuguesas da Guiné-Blssau.

isntigos Combatentes, no valor equivatente ao

que cada Antigo Combatente, doente, gasta em
12,00, Intervencöes requeridas pelas Associacöes ou

por Antigos Combatentes, seguido de debate.
media, mensalmente, em med icanientos.

12.50, Votacào da proposta unltária, apresentada pela
b) Gratuitidade dos transportes püblicos em todas Comissäo Organizadora.

as redes nacionais 13 00 Enceiramentodo Con resso

Comissäode Honra
• Sua ExceLêr etéria de Estado dos RH e Antigos Combatentes,
• Sua Excelncia, o Sr. General Antonio Ramalho Eanes;
• Sua Exceléncia, o Sr. Almirante Fernando Melo Gomes;
• Sua ExcelOncia, o Sr. General José Manuel Taveira Martins;
• A Excelentissima Sr.a EnP Paraquedista, Alferes Rosa Serra.

____________armento

e Casto;

-j

Convidados de Honra
• Bispo das Forças Armadas e Segurança, Reverendissimo D. Rui Manuel Sousa Valério;
• Excelentissirno Juiz Conselheiro jubilado do Suprerno Tribunal de Justiça, o Sr. Prof. Dr. Pires Machado
• Sua Alteza Real Senhor D. Duarte Pio de Bragança.

Presidëncia do C.N.A.C
• Os trabaihos serão presididos e orientados pelo membro da Cornissäo Organizadora, José Maria Monteiro.
• Os trabaihos tern assessoria do Sr. General Cristóvão Avelar de Sousa; do Sr. Capitao-de-Mar-e-Guerra José Cardoso

Moniz e do senhor enfermeiro Pedro Taveira.

Comissäo Organizadora
• A responsabilidade pela organizaçäo está a cargo de 2 elernentos do Exército, Jerernias Henriques

e Artur Craveiro Lopes; 2 elernentos da Força Aérea Joaquim Coelho e Antonio Silva;
2 Elernentos da Marinha: Mario Manso e José Maria Monteiro.

0 Congresso serâ realizado de acordo corn a normas sanitárias da DGS. Corn o apoio da Editora M000CROMIA
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“PROPOSTA UNITARIA” o
(D

Considerando que existem diversas fragilidades económicas que afetam a C

vida da maioria dos Antigos Combatentes; 0

Considerando que as caréncias evidentes são crônicas e privam os atingidos 0

de poderem ter urn resto de vida corn alguma dig nidade; C

Considerando que os princIpios de atribuiçao de cornplementos ou C

suplernentos de pensao aos Antigos Combatentes são exciusivamente para
reparação dos efeitos nefastos da prestacão de servico militar em condicoes
excecionais de dificuldade ou perigo;
Considerando que a Rede Nacional de Apolo e restrita e nao funciona,
deixando milhares de Combatentes indiciados corn stress pôs-traumático sem
o necessário rastreio e tratarnento;
Considerando que o Estatuto do Antigo Cornbatente, pouco contribuiu para a c
meihoria e qualidade de vida dos Antigos Combatentes: c
A Comissão Organizadora, corn o contributo de várias AssociaçOes e de c
vários Antigos Combatentes, propöe o seguinte: c

0
a) Atribuicão de uma pensao de guerra a todos os Antigos Combatentes, no valor equivalente ao o

que cacla Antigo Combatente gasta em media por mês em medicamentos, no montante de c
€60,00, C

C
b) Gratuitidade dos transportes pUblicos em todas as redes nacionais; C

C

c) lsencão de impostos sobre o Suplemento Especial de Pensão (SEP), Complemento

Especial de Pensão (CEP) e Acréscimo VitalIcio de pensao (A VP);

d) Reestruturacao da Rede Nacional de Apoio, corn vista a tratar condignarnente os

indiciados corn stress pós-traurnático, devendo o Ministério da Defesa Nacional

articular, a aludida rede, corn os postos de saUde e corn os Servicos Sodas das

autarquias; C
C

e) Prioridade no acesso aos hospitals militares e aos hospitals e clinicas püblicas; C
C

f) Prioridade e gratuitidade nos lares pUblicos para as Antigos Combatentes e viUvas

corn fracos recursos financeiros, confirmados Junto da Seguranca Social,

C
S (1
A consideraçao superior da Assembleia, do Congresso Nacional de c
Antigos Combatentes. C

C
C
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